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Apresentação do Presidente Roberto Campos Neto no Encontro Drex 

Clique para ver a apresentação do Presidente do Banco Central do Brasil, Roberto Campos Neto, no
Encontro Drex, no Edifício do Banco Central, em Brasília, com transmissão pelo Canal do BC no
YouTube.

Presidente do BC vê futuro do sistema financeiro mais digital e tokenizado com Pix,
Open Finance e Drex 

Campos Neto fez um balanço dos quase cinco anos à frente do BC ao abordar temas como
autonomia, Pix, Drex, Open Finance, sustentabilidade. Perdeu a LiveBC? Leia a matéria e acesse o
link que está no texto.

Na LiveBC desta segunda-feira (4/12), o presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, falou
sobre a função do Banco Central na sociedade, abordando temas como autonomia, Pix, Drex, Open
Finance e democratização financeira e fez um breve balanço da Agenda BC#. A conversa foi
conduzida pelo Diretor de Relacionamento, Cidadania e Supervisão de Conduta do BC, Maurício
Moura.

Campos Neto contou, na live, que enxerga o futuro do Sistema Financeiro Brasileiro “mais digital e
tokenizado” ao citar os quatro blocos em que a agenda de inovação e tecnologia do BC se baseia:
trilho de pagamentos instantâneos (Pix), plataforma de compartilhamento de dados financeiros
(Open Finance), internacionalização da moeda e tokenização dos ativos com a criação do real em
formato digital, o Drex.

Além disso, mostrou sua visão de futuro para o BC e respondeu a perguntas de quem participou ao
vivo da live. Confira abaixo alguns dos destaques do programa, que pode ser conferido na íntegra 
aqui.

Autonomia

Para Campos Neto, conseguir a autonomia do BC “foi uma grande vitória institucional para o país”.
Segundo ele, a atuação da autoridade monetária vai além de mandatos de governo. “A autonomia
do BC aproxima o Brasil das boas práticas internacionais e faz com que se consiga separar o ciclo
de política monetária do ciclo político. A gente viu isso na passagem de um governo para o outro,
em como o BC foi capaz de atuar de forma independente”.

Ele destacou que é a primeira vez que um presidente do BC trabalha com um ministro que não
fazia parte da mesma equipe econômica que ele, mas que foi possível avançar com propostas que
vão ficar para o futuro. “O BC é um órgão técnico e a autonomia o coloca em outro patamar
institucional, inclusive em pé de igualdade com alguns outros bancos centrais que estão mais
adiantados”, afirmou.

Agenda BC#

A Agenda BC# reformula o projeto iniciado em 2016 com a Agenda BC+, acrescentando novas
dimensões e fortalecendo pilares anteriores. “Além de buscar a queda no custo do crédito, a
modernização da lei e a eficiência no sistema, o BC mira a inclusão, a competitividade,
sustentabilidade e a transparência”, afirmou. “É uma agenda mais digital, mais tecnológica, de
inclusão e de sustentabilidade”.

Pix

O chefe do BC também falou, na live, sobre o Pix, produto mais visível da Agenda BC# para a
população. “A sociedade abraçou o Pix”, disse. “Ele não veio apenas para substituir TED e DOC,
como muitos pensavam. O Pix é uma revolução no sistema de pagamentos. Eu dizia lá atrás que
iria gerar novos negócios e bancarizar muita gente”, lembrou.
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https://www.bcb.gov.br/conteudo/home-ptbr/TextosApresentacoes/RCN_EncontroDrex_7_12_23.pdf
https://www.youtube.com/live/lbO8Yu6P33o?feature=share
https://www.youtube.com/live/lbO8Yu6P33o?feature=share
https://www.youtube.com/watch?v=giJVboQ2g9A
https://www.bcb.gov.br/acessoinformacao/autonomia
https://www.bcb.gov.br/acessoinformacao/bchashtag?modalAberto=sobre_agenda
https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/pix
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E comemorou os resultados do meio de pagamento. “Nunca imaginamos o nível de adesão que o
Pix teria. Semanas atrás, a gente teve mais de 160 milhões de negócios em um só dia. Estamos
indo para um ritmo de crescimento em que logo teremos um negócio por pessoa por dia.
Lembrando que os bancarizados estão em um número bem menor do que a população do país”.

Ainda segundo Campos Neto, “o BC quer usar o Pix, cada vez mais, como uma plataforma de
programabilidade do dinheiro, com pagamentos programáveis e possibilidade de programar fluxo
de pagamentos ao longo do tempo”.

“O Pix é muito elogiado globalmente falando, principalmente em termos de adesão e rapidez, como
funcionou bem e como bancarizou ainda mais o país, com milhões de novas contas abertas. É um
exemplo de sucesso e há um interesse grande na plataforma por parte de outros bancos centrais.”

Open Finance

O Sistema Financeiro Aberto dará mais “liberdade de escolha” por meio do compartilhamento de
dados, produtos e serviços financeiros. Ao falar sobre o Open Finance, Campos Neto destacou que o
ecossistema vai permitir que as pessoas concentrem dados em diferentes plataformas e comparem
os produtos financeiros em tempo real, possibilitando a migração de uma plataforma financeira
para outra tendo, assim, produtos sob medida e a preços mais acessíveis: “Os dados já estão
trafegando e as pessoas já estão fazendo a comparabilidade de dados e produtos”.

Drex

Real em formato digital, o Drex vai possibilitar às pessoas migrarem do mundo de contas para o
mundo tokenizado. Campos Neto destacou que, com ele, novos prestadores de serviços financeiros
e novos modelos de negócios surgirão a custos menores. Isso porque os serviços financeiros
inteligentes que acontecerem na Plataforma Drex serão automatizados, seguros, programáveis e
padronizados. “O Drex vai retirar muito do ruído do processo de compra e venda, principalmente
em relação aos ativos mais caros”, afirmou.

Para explicar o uso da moeda digital na prática, ele deu o exemplo da compra e venda de um carro
usado. “Você vai até a loja comprar o carro, mas não confia muito na loja e só quer fazer o
pagamento quando o documento do veículo estiver no seu nome. Ao mesmo tempo, o dono da loja
condiciona a transferência do carro ao pagamento. Com o Drex, esse ruído vai acabar”.

O Drex vai permitir que vários tipos de transações financeiras seguras com ativos digitais e
contratos inteligentes estejam à sua disposição. “Esses serviços financeiros inteligentes serão
liquidados pelos bancos dentro da Plataforma Drex do Banco Central”, que é um ambiente em
desenvolvimento utilizando a tecnologia de registro distribuído (em inglês Distributed Ledger
Technology – DLT).

Futuro do sistema financeiro

Perguntado sobre como estará o Sistema Financeiro Brasileiro daqui a cinco anos, Campos Neto
disse enxergar no futuro um sistema mais digital e tokenizado, com a criação de produtos e
serviços cada vez mais segmentados e o desenvolvimento de marketplaces para portabilidade das
soluções.

Será um sistema financeiro “mais competitivo, mais inclusivo e com as pessoas tendo um nível de
educação financeira diferenciado, porque elas ficarão acostumadas a equiparar produtos e
serviços. Será uma evolução como um todo, mas num nível digital”.

Sustentabilidade

Ao falar de sustentabilidade, Campos Neto defendeu que as autoridades monetárias fiquem de olho
no impacto das mudanças climáticas. No Brasil, em especial, de acordo com ele, “a mudança
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https://openfinancebrasil.org.br/
https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/drex
https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/sustentabilidade
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climática está intrinsecamente ligada ao nosso mandato”.

Ele citou como exemplo a correlação de preços de produtos com fenômenos naturais: “Tem ligação
com volatilidade de preço de alimentos e faz com que a inflação, que é um mandato do BC, tenha
mais volatilidade também”.

Campos Neto também falou do mercado de carbono: “O Brasil e o mundo precisam se envolver e
desenvolver esse mercado”. Ainda segundo o presidente do BC, “o Brasil deveria ter papel
fundamental na criação e regulação do mercado de carbono, pois temos oportunidade de monetizar
a floresta e é importante que o BC esteja inserido nesse tema”.

Balanço

Após quase cinco anos à frente do BC, com mandato até dezembro de 2024, Campos Neto
mencionou que “nesses cinco anos fizemos muitas coisas. Injetamos liquidez e capital no sistema
financeiro brasileiro, atravessamos uma pandemia, fizemos inúmeros programas com o governo de
crédito para atender pequenas, médias e grandes empresas e melhorar a vida das pessoas.
Inserimos uma agenda de digitalização bancária que começou no meio da pandemia, fizemos o Pix
e temos o Open Finance”.

“E espero ainda ter tempo de fazer novas realizações e de ter, por exemplo, a moeda digital
funcionando e ver o sistema financeiro tokenizado, menos analógico e mais digital, até o fim do
mandato”, completou.

A maior frustração nesses cinco anos, segundo ele, “é claramente a parte interna, de melhorar a
situação do quadro dos funcionários. Ver maior capacidade de reconhecer tudo o que foi feito”.
“[Faltou] essa parte de remuneração, gratificação, reconhecimento interno. Eu gostaria de poder
ter feito muito mais e ter contribuído mais. Merecimento não falta, sobretudo pelo que foi feito”.

Fim do papel-moeda

Perguntado se o avanço dos serviços digitais, como Pix e Drex, acabariam com o papel-moeda,
Campos Neto afirmou que o objetivo do BC é dar mais conforto e segurança aos usuários. A
extinção do dinheiro em papel pode ser uma “consequência dessa digitalização”.

Segundo ele, o BC quer fazer um processo mais digital “para ter mais segurança, transparência e
agilidade para as pessoas”. “A gente ainda tem uma boa parte da população que paga em papel-
moeda. O nosso objetivo não é acabar com o papel-moeda, mas transformar as transações em mais
eficientes”, disse.

BC divulga IC-Br de novembro 

Clique para acessar os dados sobre o IC-Br de novembro de 2023.

Fonte: BCB, em 07.12.2023.
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